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Ao longo de muitas décadas de minuciosa pesquisa, John Elliott, 
autor de El Conde-Duque de Olivares e La España Imperial, entre 

outras importantes obras, se destacou como um dos mais renomados 
especialistas na história da Espanha. Mais recentemente seu interesse 
deslocou-se também para os cenários coloniais da monarquia hispânica. 
O leitor brasileiro em geral conhece de John Elliot apenas os excelentes 
textos presentes na monumental História da América Latina da 
Universidade de Cambridge, organizada por Leslie Bethell e publicada 
no Brasil no final da década de 90. No seu último livro, Imperios del 
Mundo Atlántico, que como o restante da obra de Elliott ainda não teve 
tradução brasileira, realiza uma abordagem comparativa da história do 
continente americano. 

O método comparativo em história não é prática inédita no 
Brasil, mas devido a sua alta complexidade, infelizmente não logrou 
reunir muitos adeptos. O exemplo mais conhecido é o da obra clássica 
de Sérgio Buarque de Hollanda (Raízes do Brasil), na qual ele ensaiou 
algumas comparações entre os diferentes colonizadores do continente 
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americano, concretamente entre portugueses, espanhóis e holandeses, 
atribuindo de forma um tanto intuitiva, características de fundo 
psicológico a cada um deles. Em 1939, Herbert Bolton lançava a questão: 
as Américas têm um história comum? A pergunta, proposta a modo de 
desafio, provocou reações, embora as dificuldades subjacentes a este 
tipo de análise tenham desanimado os historiadores. Realizar estudos 
comparativos expõe o historiador ao duro dilema de ter que escolher 
entre trabalhar dados secundários para ampliar o universo de análise ou 
reduzi-lo a patamares bastante limitados, se deseja trabalhar com fontes 
primárias. Uma obra clássica na qual se utilizou o método comparativo 
surgiu nos anos 70, quando James Lang advogava em Conquest and 
Commerce que a principal diferença entre os dois impérios seria o 
perfil de conquista do colonizador espanhol, ao passo que o inglês se 
inclinaria, sobretudo, pela tentativa de estabelecer redes comerciais em 
suas novas possessões.

Em Impérios del Mundo Atlántico, Elliot empreende a difícil 
tarefa de estabelecer comparações entre os impérios espanhol e inglês 
na América. O hispanista inglês consegue em seu trabalho (fruto de anos 
de experiência como pesquisador e professor em várias universidades 
européias), equacionar bem o problema da abordagem comparativa, 
embora tenha que esquivar o desafio de incluir também o Império 
Português. Este aparece apenas em algumas passagens específicas, 
quando a menção às suas características ajuda a esclarecer aspectos 
concretos, como por exemplo, o da utilização da mão-de-obra escrava 
africana. O autor reconhece que incluir a América portuguesa no 
espectro de análise agigantaria a tarefa de forma a torná-la por demais 
ampla para os limites de um volume. Não obstante, a opção por centrar-
se nas áreas de colonização espanhola e britânica não desmerece a obra. 
O livro foi estruturado em três partes (La ocupación, La consolidación 
e La emancipación) formadas por quatro capítulos cada. Ao longo 
de suas mais de 800 páginas, o autor trabalha com uma ampla gama 
de eixos temáticos. Sua abordagem se interessa pelos aspectos 
relacionados com a adaptação do colonizador aos recursos alimentícios 
disponíveis no novo mundo, a postura do europeu frente aos nativos, os 
posicionamentos frente à mestiçagem em suas várias facetas, as variantes 
na organização da produção e da utilização da mão-de-obra, as práticas 
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político-administrativas e os processos de desagregação dos vínculos 
coloniais. Elliott, graças aos seus amplos conhecimentos de história 
moderna, transcende os aspectos propriamente locais na sua abordagem, 
conectando as manifestações da experiência colonial no novo mundo 
com as estruturas mentais e as práticas políticas e culturais de origem 
dos colonizadores. Na opinião do autor, são as experiências européias 
destes colonizadores que fizeram com que os espanhóis recorressem 
freqüentemente à figura do mouro para caracterizar os indígenas 
(sobretudo os das áreas de maior desenvolvimento civilizacional) ao 
passo que ingleses os relacionassem com os irlandeses. É através deste 
olhar mais amplo, que o autor pode, por exemplo, tecer esclarecedores 
comentários acerca das formas como colonizadores britânicos e espanhóis 
entendiam a questão da cristianização dos nativos. No caso britânico, 
o esforço missionário, tão característico da colonização espanhola 
no Novo Mundo, se viu embaraçado seja pela falta de uma política 
estatal de catequese pungente, seja pela concepção da predestinação 
que regia a cultura religiosa de muitos dos colonos puritanos. Entre 
os colonizadores espanhóis, Elliott detecta o envolvimento direto da 
coroa no mister de cristianizar os nativos. A instituição do padroado 
régio, se por um lado dava ao monarca espanhol amplos poderes em 
matéria eclesiástica no Novo Mundo, por outro o obrigava a empenhar-
se na salvação das almas dos indígenas, sob pena de ter sua consciência 
maculada. Também nesse caso o cenário europeu interfere diretamente 
nas realidades construídas no além-mar: os missionários católicos 
chegados ao continente depois das reformas tridentinas entendiam 
o objeto de sua atuação de forma bastante diferente dos primeiros 
missionários da “fase heróica” da catequese. Em relação aos aspectos 
políticos, Elliott esquadrinha inteligentemente de que formas os conflitos 
políticos seiscentistas da Inglaterra influenciaram a cultura política dos 
colonos britânicos, traçando um interessante paralelo entre estes e os 
colonos espanhóis durante o processo de desagregação dos respectivos 
vínculos coloniais.

A mais recente obra de Elliott disponibiliza ainda uma longa lista 
de bibliografia que inclui contribuições monográficas sobre a história 
da América colonial publicadas após o ano 2000. O primoroso estilo do 
autor e a excelente tradução (monitorada pelo próprio Elliott, profundo 
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conhecedor do idioma castelhano) garantem uma leitura agradável, 
ao passo que um bem elaborado índice analítico facilita as consultas 
mais pontuais. A tradução ao português desta e de outras obras suas 
representaria inegavelmente um poderoso estímulo aos estudiosos do 
período colonial da América portuguesa para romper as tradicionais 
barreiras que atualmente setorizam o estudo das experiências coloniais 
no Novo Mundo.

Notas
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